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Narcintária Luz

O PernlMôNto ctvtLtzAToRto AFRIcAIvo

NO BnASll

O quc prctcn<lcnros pôr cm rclcv<t trcstc cnsaio

sào rcllcxõcs protluz.itlas ctlt torll() tlo conccito
<lc cducaçào pluricultural e suas c<-rntribuições

na constituiçã«r tlc uma ncopcdagogia.

l'ara r-r'rclhor clucidar o scntitlo <-las nossas

rcllexõcs, ó oporturto accntuar clltc o conccito

<lc e,lucação pluricultural tlevc cstar rcÍericlo,
scrrlprc, a urna arÀlrl cuitural, cluc lhc dará legi-

tirrridadc c potôncia para lirmar-sc.
E irnportantc considerar a troção <le arkhé

na contcxtrralizaçãr> clo conccito <lc c«lucação plu-
ricultural, pois cla nos Íàz l)cnctrar r)a collrprccn-
são das altcritla<lcs cililizat<irias (luc caractcrrizam

a nossa gc-ncalogia. Dcssas altcritladcs civilizató-

rias dcsrlobrarn-sc rlistintas visõcs tlc Inuudo rc-

prcscnta<las por r,ariadas Íirrtnas tlc cxistência tlc

códigos dc comunicação, nrúltiplas <linrcusõcs es-

téticas, Íirrnras próprias dc sociabilirlatlc, Inodos

dc prorluçio, c sobrctudo cosnrogotrias.

Dcssc In«r<lo, a noção dc orÂ/rl rcprcsctrta "os

princí1;ios inaugurais quc inrprinrcur scntido e

força, dircção e prcscnça à linguagcm. A noção

àc arkhé agrcga, nurna unicladc indisccrnívcl, o

sentido dc prirrcipio -- colrlcço - origern, e o de

prürcípio - potlcr -- conranclo (...) Não sc limita
a algo afcrido a ar.rtiguidadc c/ou antcrioridade.
Na traclição alricaní, ela rcprcscr-rta o princípio
inaugural, constitutivo, rccriarlor dc toda ex1;c-

riôncia. Assir.n, é insuficientc rcl'crir-sc a arkhé

como vc,lta nostálgica a um passado; ela alrrangc

tambórn o significarlo <lc Íuturo, na rncrli<la cm
quc sc cntclxlc corno o vazio <1uc sc sr-rbtrai às

tcntativas l)urarncntc racionais rlc aPrccnsã<>."'

Cpl>c aqui itrtrocluzir tanrbórn ut]la outl'a l1o-

çã<r sirrrilar a o*hé; trala-sc tlo ctxexé, cuja ori-
genr cstá rcÍ'erida ao Pacto scmântico africano.

O axexé é um rito eln que são rcvcreucia<ltls

os prirnciros atrcestrais, o conleço a origcnr tlo

universo, dc linhagcns, dc lamílias, clc urna co-

nrunidade-terreir-o, a continuidaclc c cxpansãcr

da tradição.

Quando morre um menrbro da cornunida-

dc-tcrrciro, ele é rcvcrenciado no rito tlo axexl.

Assim, quanto mais alto o grau dc iniciação,
nrais rcforçarí a arkhé grupal, o ásé, o poder c

cncrgia nritica da colnunidarle. '
Na <liáspora, essa arÀáó africana ftri [iI-rcada

cm l;cm organizadas associações chamadas clc

cgbi, ou conrunicladcs-tcrr('iros, nas «1uais o cs-

pagl gcográlico da "Africa Gcnitora" c scus con-

tcúdos materiais e espirituais loram rccriaclos.

Assim sendo, as comur-rirjades-terreiro nagô

constituem espaços dc prescrvação, expansão c

corrtinuida<le dos valorcs sagrados quc consti-
tucm a visão de mundo all'icano-brasileiro, cx-

prcssa através do ctrlto aos orixds e/ou aos anccs-

trais masculinos ilustres, quc é o culto aos egrun.s.

É interessante prestar atenção ao fato dc quc
estaulos considerando a rcligião tradicional aíi-ic:a-

na, corno a arkhé que conrluz, dá conünuidatlc,
cxpande, afirma e estabelcce as cornunirladcs-tcr-
rciro corno instituições organizadoras da fixação,

1. BÁ, Hampatê. A tradição viva. História geral da África. Vol.
lll, são Paulo: Ática, 1982, p.61.
2. LUZ, Marco Aurélio. Da postura pra dentro da postura pra
Íora. Democracia e diversidade humana. Salvador: Ediçõeq
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Iistc grttlro cra c()llstituído por litlcrcs dc tcr-
rciros c cspccialistas dir,crsos, (lue sc Prcocul)a-
\'ârn crn analisar o hiato cntre o univcrso cultu-

ral <las criauças das comuuida<lcs-terrciros c a

cscola oÍlcial, c criar uura nova linguagcrn 1:c'da-

gtigica capaz dc supcrá-lo.

l)csta firrnra lbi clalroratla unra pcrspcctir':r

pcclagirgica singular, l>ascatla tros valorcs cultu-
rais tla tradição comutritária aÍricauo-brasilcira,
o cluc contribuiu para quc as crianças, ao csta-

lrclcccrcnr rclaçi>cs c()rll os val«rrcs c illstitui-

ções rlo Estatlo, não solicssetn o rccal<1uc à sua

idcnti<larlc, c aprcndcsscur a valoriz.rr os tl'aç()s

rrais signiÍicativos tla civilização aÍricana hertla-

dos atrar'ós dos scus atrtcl>assados.

IVlcstrc Didi sc rc['crc à cxl)criôncia Pluri-
cultural <la Mini Oba l3if i, corno cal)az d" "(...)
cncontrar caminhos na cducaçào quc Pcrnlitaln
pr()ln()\'cr a aut()-pcrccpçãtt c auto-cstit'rra das

r-rossas ct'iatrças, aju<lanclo-as a particil>ar <la so-

cic<latlc nacional, não ayrcuas a<l<luirindo ampla

l>agagcn-r tlc conhccin-rctrto tócnico c inÍ<trnrati-

vo, nras, í'un<lamcntah'ncrltc, através tla cons-

cicntizaçào e rla nrol>ilização <los uossos valorcs

cc»-nunitários." '

LIrn <los coor(lcna(lores cla Mini Oba Bif i,
Marco Auróli«r Luz, comctrtou:

"Consitlcr«r a rcalização da Mini Comur-rida«lc

()ba llif i, corr)o uma rlas cxpcriôncias mais sig-

nificativas c rcr.rovarloras da c<lucaçào. Ela ê urn

cxcnrplo para toclos aqueles paíscs quc se consti-
tuírar-r-r .[a cr:rcrgônclr <lc unra luta dc indepcr-r-

dôucia lrcntc ao colonialismo, pt.ris cla sc carac-

tcriz.a conro urna 1;rática rlc tlcscolor-rização c

alirrnação rlos valorcs c das tradilõcs rnais lcgíti-
rnas dos povos quc represelltarn a profunrla
idcnticladc dcsses novos países.

No llrasil, onclc o sistcnra clc cnsino sc ca-

ractcriza pclo curopoccutrisrno c pela política
dc tlcsculturação das crianças c jovcns oriundos
dos scgrncntos mais signiÍicativos dc nossa idcn-
ti<ladc nacional, a Mini Comuni<ladc Oba Iliyi
sc c()llstituiu cm lontc «le ir-rspiração para urna

política nacional rlc dcscolonização. A expcriên-
cia <-lc unr curriculo pluricultural, com plc.no
êxito, aponta l)ara ulll carninho llovo na ccluca-

ção cnr <luc a cscola passa a scr rcalnlento para

to<los, pois <1ue visa coutctnplar a altcrida<lc dc

valores próprios, caractcristicas dc nt>ssa 1;lttra-
Iidatlc cultural." '

O projeto e a cxltcriêrrcia da Mini Cotrtutri-

daclc Oba Bivi foram dcsenvolvitlos duratttc ilcz

anos, e sua prol)osta não estava condiciotratla à

cscolarização no scutido lato, mas sinr, cotrl<> al-

tcrnativa de educação paralcla à cducaçio Íbr-

mal do Estado. As crianças, Portanto' Írctliicrtta-

vam a partir dos scte anos tlm turtro tlas csct.,las

oliciais, rnas elrcontravall-l Ilo csl)aço da Oba

Biyi possibilidadcs dc apl-cn(lcr a cnÍi'ctttar .r rc-

jcição, o recalquc c o cornplcx<-r <lc inlcrioritla-
tlc conti<los na idcologia pedag<igica (ltrc cstru-

tura c faz lirncionar o ctrsitro no Brasil.

l)cssa lorma, r., aprcrxlizado estimula<lo pcla

trarlição aÍi"ir:ano-brasilcira lavorecia o íbrtalcci-

rlrcrlt() da idcntidade das crianças c sua tnobili-

dadc na socicrladc olicial, pois outra caractcrís-

tica da Mini, era a preparação tlas crirnç:as 1>ara

a vi<la Íbra clo tcrrciro, isto é, uma st>cializ,rção

dcntro c fora da comuniclatlc.

Juana Elbein dos Santos, coordcna(lora 
-qcral

da SECNEB, ressalta quc, "ttão se trata dc alrctras

Prescrvar a religião, a criança dcvc nratrtcr sua

história comunitária. Uma criat.rça <1uc dcs<lc pc-
(lucna absorve uma quanti,lade dc cottccitos, va-

lorcs éticos c na mancira dc se ex1;rcss.rr c sctttir,

c a escclla não consi«lcra cssc scu tnutttlo, ttitt.r tr

accita -, ó como se cstivcssc ncgar-rclo a validirclc

clo prl>prio scio cla far-nília e da cornutritla<Ic."

A rcfcrência à cxperiêr-rcia pluricultural da

Mili Comunidadc Oba lliyi Íoi para con)l)rccn-
rlcrrnos a cxtcnsão do argutncnto rlarlo 1,cla
criança do Ilê Axó Afonjá: "Lá clcs Irão gostam
da gcntcl"

No seio dessc argumcnto está a rcprcscnta-

ção <le espaço social próprio do Estarlo, cluc dc-

ncga a diversicladc étnico-cultural quc caractc-
riza a formação social brasilcira.

O,estado utiliza a idcologia do crnbranrlucci-

3. LUZ, Marco Aurélio. Agadá. Salvador: EDUFBA/sECNEB,
1995, p.'160.

4. Essa entrevista foi realizada com o professor Marco Aurelio
Luz durante o período de realização do nosso trabalho iÍrtitu-
lado lnsurgência Negra e a Pedagogia do Embranquecimento,
em 1988.
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clalroração, transmissào cultural c- p<ikrs tlc irra-

diação dc tod<; urn conrqrlcxo sistcnra simbólico.

Essas consirlcraçõcs ctn torno tla noção tlc
arÀll visam a inscrcvcr o conct--ito <lc ctlucação

pltrricultural no ârnbito rla cxpcriêtrcia da MiIri
C-ornuni<l.r<le Oba lliyi, tr<., <;ual clc lbi gcratlo.

A Mini Comutri<latlc Oba Biy'i caractcriza-sc

cour() a primcira l)rol)osta tle etlucação no Brasil

<1uc consirlcrr)u, r)a sua coI-r-r1:osição curricular, a

rlinârnica <la pulsão pluricultural.'li»nando a ar-

ÀÀl all'icano-l>rasilcira ('omo ancoragcm, c as

rc'laçõcs sociais ctncrgcntcs n() cntrccruzar dcs-

sa cultura ct»n a cultut'a curopocôtrtrica da so-

ciedarlc olicial, nasccu o projcto piloto tla ct[u-
cação pluricultural Mini Cotnunitlarlc Oba Iliyi,
no pcric,<lo I 976-1986.

O conccito <lc cducação pluricultural, por-
tant(), tonla corpr>, íorrna c scntitlo .lltatrtlo sc

dcscn'r'olr.c uma prática cuja <limcnsão cspaço-

tcrnporal apoia-sc ntuua orÂÀl cultural l)ronlo-
tcrra cla sociabili<ladc e co-cxistência cntrc as

culturas <1uc a circunrlanr.

Dessa Íorn-ra, clcgcrrros corno título l)ara cs-

tc crrsaicr a palavra nagõ pávótlà, que signiÍica:
rnurlar «r sistcrna. A<1ui cousirlcranlos como nc-
ccssi<larlc urgcntc a nru<lança rlo sistcrna c<luca-

cior-ral l;rasilciro caractcr-izadantcntc curopo-
côntrico, cuja política rlc Iuncionarncnto ycrr

pr<>curan<lo aniquilar ()utros sistcnras sinrbólicos
civilizatórios, <1uc tanrbórlr cxl)rcssanl Íbrrnas

próprias cllr torno tlo ato dc cducar.

l)entro dcsta pcrspcctiva, passarenr()s âgorâ

a t--x1;lorar a rlinâmica c thsdobramcnto do con-
ccito cle ctlucação pluricultural, incitados ;>elo
tlcscjo dc mudança do sistcnra ctlucaciorral bra-
silciro. I)ara isso, ircnros nos apoiar tr<r cxl)rcs-
são dc uma criança no âmbito cle urna comuui-
tlatlc-tcrrciro, <luantlo lhc 1>crguntararn a razão

pcla <1ual sc aÍàstou tla cscola rnunicipal:
"* Lá clcs não gostanr da gcntc!"
l)ara cntcnclcrnros csta ilustraçào é ncccssá-

rio contcxtualizá-la no tcrnpo e csl)aço cnr (luc

Í'oi gcrada, ou scja, dc quc criança cstarrros fa-
lanclo? On<lc I'ivia? Quc expcctativas tinha so-
brc a cscola oíicial? O cluc a criança quis diz.cr
corn "lá"? E o <1trc <1uis rlizcr conr "elcs"? E por
quc acrcditava cluc não g()stavam dcla? Essas sã<>

algutuas crttcstircs <1uc dcvctn se-r suscilatlas t:

amplia<Jas, principalrncutc sc c«rnsitlcrartnos

cotno rcí'crcncial os aspectos da altcritla<lc 1tr,i-

1>ria e itlenti«ladc cultural, ônlasc (lr.rcr sLrnrl)rc

<lamos às ttossas tliscussõcs sobrc ctlucaqão.

A criança cuia íala scrvc tlc ilustração para

cssa rcílcxão con'r'ivia no tra<liciotral tct'rciro tltr
Ilô Axé Opô Alonjá, cnr São Gonçalct <lo ltctiro,
ern rnea<los da <lócada dc sctctrta, c sua l)ro\.oca-

ção foi un-i clos principais làt<-,rcs cluc trrotivott a

criação cla prirncira cxpcriôncia tle cducaçitr

pluricultural no Ilrasil.
Essa expcriência dc c<lucação pluricultural

Iicou conhecitla cortro Mini Comurtida<lc O[ra

Biyi e Í'oi iclcalizada por [)e<!scorc<lcs Maxirniliano

dos Santos, o Mcstrc Dirli Axipá, ct,rrro ó rlais
conl,ecitio o Alal>ini Suprt-mo Sa<:ertlotc <lo

Culto <krs Egurrs.

Na êpoca Mestrc l)idi, assobá c mcnrl;ro d<r

Conselho l{cligios<-r tlo Ilê Opô Ali»riá, al)resL-n-

tou a idl:ia à conrissão I'cminina civil tlo tcrrciro c

também à Socictlarle <lc Esturlos da Cultura
Ncgra no Brasil --SITCNEI]. A irlcia Íiri bcrn act'i

ta, inclusivc pcla sua originalirlade tlc cliar-sc utn

espaço alternativo de c«lucação pari as criatrças

vinculadas aos tra<licionais tcrr«:iros da Ilahia.

Para cluc a cxpcriôncia tla Mini Oba Ilif i sc-

r-ealizassc, foi rrcccssário um conr'ônio cntrc ()

Axc Opô r\lirnjá, a SECNEB c a l'r'cÍcitura rlc

Salvador. O Axc Opô i\íbnjá, atrar'(:s rla lyalaxó
Mãe On«linaValória l)in-rcrrtcl, cc<lt:u o tcrrcno.
C<;ube a prcl'citura e à SECNEI] o cornpronrisso
tle construir um cspaço lisico <1uc al>sorr-csst: a

Iilosofia de cducação quc prctendia inaugurar.
Além disso, a SECNEB llct.ru cncarrcg"rtla rlc
elaborar, firmcntar c rcalizar a prática pcrlagtigi-
ca câractcrizadarncntc Pluricultural.

Eur abril de 1978, nascia a Mirri Comuni<la-
rlc Ol>a lliyi, abrigando crianças cntr<: trôs c trc-
zc anos tle idadc. Oba lliyi cra o n()nrc nagô sa-

ccrtlotal dc Eugônia Anna rlos Santos, a sau<losa

Mãe Aninha, fundatiora do I1ô Opô Albnjá.
l)iantc do clcsafio tluc cra lirlar conr o alto

irrdice <le erasão, rcpetência cfucus.r-,r (luc a cs(.()-

la oÍicial irnl>unha às crianças das cornuni<.larlcs

negras, a SECNEII ct'iou unr grtrp«r r[c trabalho
em cduc.rcão (G1'E) atuanrlo na Mini Ol>a llivi.
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nrctrto l)ara imprinrir, a toclo custo, r'alorcs n<.rl'-

nlas c I)a(lri)cs (lc c()ntl)()rtalllcnto quc ratili-
quc'nr o itlcal <l<> cu, tlc itlcnticlatlc, naci«rnalida<lc

c ci<l.rrl.uria lrrrtrc:o-cttro1)ctls. A:isilrl' 1lo<lc-sc
i<lcnti[icar tctrtatir-as tlc alijamcnt<-l das altcritla-

tlcs, das idcnticlatlcs culturais do ouúro <livcrso,

<1uc pulsam llo nosso coti<liatro ltlural.
E prcciso trão csclttcc'cr (luc cstas itlcologias tlc

rcli'rôncia t'rcocolonial/curttpocôntrica lastrciaul

o cstaclo, c«rtttrariattdo ltrttÍun<lattrcntc as caractc-

rísticas civilizatórias tla rração brasilcira, tlue é' ba-

sicanrcutc, tle- origcnr artrcríttilia c aÍi'icana.

Aqui c' nccessário introduzir a catcgoria do

"Esta<lo tcrapôutico"' para dcstacarnlos quc ()

Estat[o crigc, cn-r rclaçio ao scu lituciollall)<:nt(),

organiz-ação c cstabilitladc, r'alorcs <1ue- constitui-

rio parlrõcs tlt: t'ottrportalncnto. Atlttclcs tluc nãtr

accitam csscs 1;atlrõcs, são consitlcratlos "tlilcr-
gcr-rtr-s", "tlcsviatrtcs", "sch'agcns" c "prirritivt-rs".

Para asscgurar a sua "n<.,nnali<la<1e", o [istatlo rc-

c()rrc a instituiçõcs corl)o a cscola, hosPitais psi-

<1triátricos, pcnitcr-rciárias, cxórcito c igrcja conro

lias para o "tratamcuto" c "cura" tl«rs clivcrgcntcs.

Gcralmcntc o (>utro i' tur-r <livcrgct-rtc.

l)ortanto, rncrccc st:r Íl-isaclo <1uc o Iistatlo

assur-rlc o 1;apcl tcrapôutico li'cntc à <lilcrsi<-la<lc

i'tnico cultural brasilcira, c, atrar'ós dc opcra-
ciorralização dcssas irlc<>1,>gias rccalcadoras c tlc
clcncgação cultural, I)rocura allrmar utn nrodclo
uni'r'crsal dc cultura atrcorado na civilização
curopéia.

Do ponto tle vista do discurso tcrapêutico
<lo Estado, as rlil'crcn1:as culturais quc caractcri-

zanr a pluralirlatlc rracional são coltsitlcraclas
"anorrnali<ladcs" c "histcrias" c portanto <levcrn

sc sulrmctcr a uln tratatncnto (luc possa curá-las.

A cura ncssa política do "Estado tcrapêuti-
co" signiÍica ltotnogcncizar, <lcstruintl<> as tlilc-
rcllças culturais, inrpondo a cultura européiir
colno a única saudár'cl,'irorulal", capaz <lc civi-
lização unilcrsal.

Dcntrc as instâr-rcias conlpronrctidas coln a

política rlo "Estaclo tcrapôutico" <lcstacanros a

cducação cscolar conro um clos poros otrdc cir-
culam as irlc«rlogias tlcssc Estarlo. Ncla são di-
vulgadas a r.isão rlo nrtur«lo curop()cêntrico, ca-

ractcrizarlar-r-rcnte uni<linrcnsional, totalizantc c

positivista, crltrc as gcraçõcs tlc- asctrrrrlônc'ia

aliicana c aborígctre,.

Torla a trossa Íirrnração ctlutat ional c ,rs va-

lorcs quc a sullstarrcializ.anr sào tlc origcltr t'ttro-

póia, dc ontlt'sc tlcstlolrratu as tlirt'trizcs c "r'cr-

<lades" clo "llstado tcrapôutico".
Para superar cssc contcxt() pcrvcl'so, a(lLtc-

lcs quc intcgranr a crltlrullitl.rtlc ali'icano-brasi-

lcira scutcur-sc trtotivados a orgaltizar Pcrsl)cc-
tivas c políticas ctlucacioltais <ltlc proictctn
cscolas c cluc, tla sua cstrutura c ltttrciotratrlctrt<r

curricular, considcrctn a dittlcnsão esl)aç()-t('llr-

poral sagra<la da tratlição. Só assirtr scrã() c()I)c(--

bidas proposiçeics cluc l)r()curcll) I)l'cscrvar c
Íirrtaleccr a itlcnticlatlc cultural tl.r t otnttltitlatlc-

tcrrciro, lrcutc a<-rs intcrcsst-s c cxpcctatilas <lc

r-r-rol>ili.ladc sócio-cconôtnica inrpostos pcla so-

cictladc olicial.
A IMini Colnutritla<lc ()ba Ilili l)rocttroLr

atendcr. a cssas expectatilas. Suas proptlsiçõcs

pcdagógicas giravam cln t()rtr() tlc uttr tctua sc-

mcstral vir:culatlo ao calcr.r<lário litÍrr-qico tla co-

munidaile -tcrrciro.
Dessc utrivcrso sirnb<ilico da cortruni<l.rtlcr ó

<1uc sc dcs<klbralatn varia<lt-rs tcrr)as (luc, atravós

dc uma dinâmica transrliscil>linar, cotrtril>uíatrt pa-

ra a aprcndizagcttr clo ct-rntcittlo cxigi«l<.r larrt[rónr

pcla escoia olicial. Evitautlo, portanto quc as

crianças Ílcassctn r-ulncrávcis à politica tlc tlcttcga-

ção instil-r-rícla pch açã() tcral>ôutica tlo l-sta«lo.

Os ternas sentcstrais setttprc cstavam rc[i'ri-
dos aos princípios quc rcgcm o ttttivcrso situlrti-
lico das lorç.rs c<isnricas ou <krs ant'cstrais.

Assin,, os contos do patrinrônio cultural tla

comuuidaclc, cscritos por Mcstrc Didi, cranr

adapta<los por clc crn aut()s corcográlit:os rlttc

sc constituíam cm núclcos irt'atliarLrrcs tlas ati-

vidades pcrlagógicas.

Os autos corcográÍicos crant lr)()nta([os atra-

vés de uma linguagcm pcdagógica cluc sc basca-

va nas lormas dramáticas c sinrl>rilicas conruni
tárias. A sua montagcm atingc a carac'tcrística

de aprcndizagem da comunida<lc, na <pral a rcla-

ção vivitlo-conccbitlo sc dá a<1tri e ag()ra; al)rcr)-

5. Categoria elaborada pelo psiquiatra Thomaz Szazz.
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rlc-sc vivctrrlo a cxpcriôncia cla ntolrtagcl)1.

I-citura tle tcxt«rs, rlcsenhos, colager-rs, cscultu-

ras, Í'citura dc Íigurir-ros c ccnários, cotnl)rccn-
<lentlo proccssos <lc titrtura dc tccid<>s, cotrfcc-

çào dc ror.ll)as, labricação tlc instrumentos,
aprcn<lizagctn tlc cantigas, tlattças c nrúsic:as sãcr

os truclcarlorcs tlo cotidiatro curricular."
Na cxpcriôncia tla Mini Comunidatlc Oba

Biyi, a scrrh<.lra Ondina l'itncntcl, quc na época

cra Ivalaxê Nilô Axc Opô Aftrrrjá, cxPrcss()u c

ratific()u ao (irupo tlc'll'abalho crn E«lucaçâo <la

SECNEII o <lcscjo tlc Mãc Aninha, Iyalorixá
Oba Ilif i, ern vcr as crianças <la sua cot-uutri<la-

rlc-tcrrciro, no dia <lc atn.rnhã, com () aucl Iro

dedo c aos pi:s clc Xangô.

Xarrgô c a ancoragcm, origcm arkhé, c an-

cestralirladc da tradição al)'icana, principio c's-

truturatlor sot ial c p«rlitico.

O clc.scjo <lc Mãc Ondina sc caractcriza cr-t-t

\-cr urn dia o currículo da csc<-,la oÍicial c/ou scu

cotidiano atlcrindo, incorporando e legitinrantlcr

os r-alorcs originais rla comuni<larlc-tcrrciro.
Isto signilica tluc a cscola olicial brasilcira se

cstruturarir c íur-rcionaria cn pr,rl tlo rcspcito à

altcritlaclc própria rlas crianças, jovcns c adultos
que a Írcclucntan-r.

-lbcla cssa abor<lagcrn quc rlcscnvolvcmos
procrrrou crrfatizar quc o concciLo <l.c e<lucação

pluricultural só possui scntido c signilicatlo sc

cstilcr subrr-rcticlo a unra arÀÀl cultural (ou a.r'e-

xl, a cxernplo da cxperiôncia <lc e<lucação rla

Mini Comunidadc Oba Biyi) <1uc cxprcsse uma
visão prrlpria do mur.rrlo. i. a arklré e/<tt axexé,

quc irá inrprinrir na <linânrica rla educação piu-
ricultural, lormas clc sociabilirla<le quc pronlo-
valn a colnunhão entrc as idcntidades cultulais
<yuc caractcrizal)r a nossa gcr-rc'alogia.

NIas a «linân-rica do conccito sobre cducação

pluricultural não ocorrc cm "águas tranquilas",
muito pclo contrário, cla sc dcpara com tcn-
dôncias cujas abordagcns alcat<irias prescindcrn
<la cxistência rlc urna orÀhl cultural.

Gcrahncnte são tcn<lôncias compromctidas
conr os grantlcs sistcmas explicatilos (a excm-

1rlo clo positivisnro c rnarxisrno) da modcrnitla-
cle, cujas dcmarcaçõcs fronteiriças já satura<las

dcncganr 1>rolundarncntc a altcritladc própria

rlc civilizações rnilcnarcs.
Todas cssas tcr-rdôncias <1uc consi<lcral'crllos

para análise possucm utna caracteristica cotnullr:
o un(), o totalitarismo, a dicotontia, a lroruogc-

ncidade, a perspcctiva neocolonial/impcrialista,
o cvolucionismo, o ascetislno, o rccal,lttc.

É prcciso, cntrctatlto, não pcrdcr <lc vista

quc estas características irão constituir obstácu-

los ideológicos quc tcndem a sobredetcrnritrar a

cornprccnsão sobrc plurali.la<lc cultural.
Isso nos lcva a dcstacar, prirnciratnctltc, tltua

obscrvaçã<; signilicativa <lc Muniz- Sotlrl', <luantltr

diz que:'l;rovém dc Nictzschc o cotnctrtário irô-
nico <lc quc as classes dirigcntcs acloratn itrr'ctrtar

palavras, nas quais tcrmiuam acrctlitantlo. Na

rcalitladc, por trás dc catla ut'ua clas invcnçi-,cs há

urna idéia, ou idóias, quc scrvcm a luncionatrrcu-

tos cstratégicos no interior clas rclaçõtes sociais. L:

c dilícil encontrar uma 1>alavra/i<lóia modcrna

que não colrtc ern sua hist<lria alguns milharcs dc

rnortos, ou que não deixe transparccer cn-l scus

produtos os traços <le destruição de outras orga-

niz-açõcs étnicas ou sirnbólicas, o gcnoc'ídio sc Íàz

alternar por'scmiocídios"'.7
Ncstes termos, os "semiocírlios", gcrarl<ls

principalmente no ârnbito da pro<lução acadê-

nrico-universitária cle bases ctnocêntricas (r,in-

culatlos aos intercsses tlc prolor.rgação colonial),
aparcccrrr como obstáculos ideológicr-rs linca<los

cstratcgicamentc ao rcdor dc utn carnpo lccun-

clo <le tenráticas cpistcmológicas originais, onclc

sc inscrcve uma luta sccular cm Íàr'or da aÍirma-

ção e respeito à altericladc própria.
Atral,és de urna lcitura siutomal e transdisci-

pliuar, procurarcnlos de inici<-r al)ontar ccrtas
implicaçõcs que sc desdolrram dc alguns obstá-

culos ideológicos, quc se alimentam rlo "làscíni«r

positivista" c da "ciência totalitária" ltara rr:cal-
car a pluralidade cultural.

6. LUZ, Marco Aurélio. CultuÍa negía em tempos pós-moder-
nos. Salvador: Ediçõês SECNEB, 1992, p. 656.
7. 

-. 

Agadá. Sãlvador: EDUFBA,/5ECNÊ8. 1985,
p.656.
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1. SrlrumcRo: A PLURALTDADE

CULTURAL ESVAZIADA

"]VluIticulturalisrlo", "intcrculturalismo", "trans-

culturalismc»", cstas são algutrras das intcrprcta-

çõcs rla<las àquclas 1;crspcctivas quc r'êur sentl<r

conÍln<litlas cru mcit> ao cstatut() da pluralidade
r:ultural, (luc tcnr na sua cspcciíicitladc c origi-
nalida<lc unr scnti<kr prr'rprio.

'lir<los cstcs "isrttos" tôm cotno lio coutlutor,
Íi'agnrcntos culturais <lispcrsos, c<>trlusos, clcs-

provir'los rlc unra arftIri cultural-civilizatória tluc

lhc dô 1 otôncia c asscgurc sua cx1>ahsã«r c

continuidadc.
Assim, é cot-nunt Iros tlepararnlos coln con-

tcxtos tlitos "pluric:ulturais", nrarca<los pclo lu-

gar comum e cquivoca<lo, onde prcclourina o

"sincrctisnro", o "Íolclorc", <l "cxotislno" 1e ou-

tras dcrivações coloniais), em que as cxpcriôn-
cias Íicanr sul>mctirlas ao olhar curopocôntrico
rccalc.rrlor.

O prcssttposto Iro <1ual cstão assetrtadas cstas

pcrspcctir-as é o .sintrrl,lcro, (luc ncstc caso reprc-
senta a duplicação rlo rcal, cncobrindo-o ou de-

lomranclo-o. O sirnulacro ccnsura qualqucr
idóia de i«lentirladc, já r;uc não se encolltl'a rcfc-
rirlo a ncnhuma realirladc extcrna, nras a si

nrcsnr(), a scu próprio .jogo sirnularlor. AIóm tlis-
so, como nãcl ncccssita tlc urna rcalidadc cxtcr-
na para validar a si nrcsrrto ctrquanto imagcm, o
sirnulacro calactcriza () âpaganrcnt(> rla «liÍi'ren-

ça cntrc rcal c inraginário, "r'crclarlciro" e "íàl-
so". Ir-n1>onrk> scu 1>róprio rcal, provi<lcncia urn

projcto voltado 1;ara a clirninação tlc outras lor-
nras rlc cxpcriôucia <lo rcal.*

Várias tôrn sido as rnorlalidaclcs tlc pcnctra-

ção do sirnulacro ua al-,ordagcr-u sobrc pluralirla-
dc cultulal.

I)o ponto rlc vista cducacional porlcnros si-

tuar algumas cx1>criôncias proclamatlas conro
"pluriculturais", nras quc cstão cxcessivarncutc
cornl;romctidas com o paradigrna dc valores c
visão dc nrunclo <los <liscursos cicntíllcos e da

racionalidadc anglo-saxônica, quc tcnrlc a <lc-

saut<lrizar, dcslcgitimar c tlcsqualilicar outras
fornras <lc existência ancoratlas, por exemplo,
na relaçâo com o sagra(lo, o mito, a anccstrali-

dade, o mistério, o tlcstitro.

Ilcssaltarnos como excnrltlo <1uc "ttltt tl<ls

problcrr:as quc alctam a constituição da i<lcnti-

rla<le da criança ncqra é <1uc a cscola c scus valo-

rcs positivistas-laicos sc chocatn cotu a r-isão sa-

grada clc tnuntlo ncgra. Constitttitlo conto scr

ritual, c assitt-r sc rclaciouan<lo conr ()s otltros
scres humanos c conl a naturcz.a, tnctliatizatl<ts

pclo cuito aos anccstrais c às [i»'ças cósttricas

que regcm o uuivcrso, a tradição tlos valorcs rlr.r

l)rocesso cultural c tla i<lortitla<lc trcgra i' ct,tr-

tcstada pelos valorcs da visão tlc tuuttdo natltt'a-

lista, positivista rla 'ciôncia' curop<tc:êtrtrica <li-

Íundida na cscola."n

Aí cstá o primciro obstáculo itlcol<igico, ou

seja, a simulaçã<-r dc urrra rcali<latlc plural, rc-

presentada por {i-agnrcntos tlo sistt'ma sinrlrtili-
co de outras culturas, llrojctan<lo-as cotno "ttti-

lloria", rcilicando cstcreótipos <lc iní'criorida<le

e o narcisisrno étnico curopcu.
Estas distorçõcs rnaniÍ'cstanr-sc no tlia l9 de

al>ril, 22 de abril, 1 3 de rnai<-r, 2 clc julho, 7 de

setcml,ro c l5 dc uovctttbro, algunras tlas chatna-

das "principais" datas colncrnorativas lcgitinratlas

pela escoia olicial, cuja pcdagogia lisa cnaltccer

o "Brasil simulado" e recalcar o "lJrasil real".

Outro excr-nplo são as cscolas r.,liciais (lLlt rr-
cebcm o nomc de Íiguras cxponctrciais rla cultura

ncgra, rnas que cstruturam a sua arnlriôncia coti-
tliar-ra atrar,és cla visão de munclo rrcrrcok>nial.

Aclui tanrbéru sc torna cvirlcntc o uso <lo si-

mulacro, já qut a retórica anrl>igu;r rlo llstatl<r

diz rcconhcccr a irnportânc'ia tlcssas pcrsorrali-
dacles ncgras quando nomcia suas cscolas. Mas,

c daí? Daí quc o rrro<lo de socialirla<lc e rlc co-

tnunicaclo possí\.cl no itrtcrior <J,:ssas cscolas,

por cxcmplo, cstá rcrncti«lo à e-sc'r'ita do all.rbc-
to lonético, cm rlctrinrcnto <las culturas lc lurti-
cipaçãotu, cujas fornras dc soc:iabilirladc c rnorlos

dc cornunicação basciarn-sc na oralidatlr.", a

8. LUZ, Marco Aurélio. Agadá. Salvador: EDUFBA/sECNEB,
1995, p.653 à 654.

Op. cit. p. 654.
10. Categoria elaborada por Marco Aurélio Luz para designar
a apreensão do conhecimento e das inÍorrnações do ródigo
grupal, que só têm significado quando incorporados de modo
ativo, dinân)ico, ao nível de relações interpessoais concretas.

I

.L



"um <-los

la identi-

seus valo-

r visão sa-

como ser

outros

cxcr-nplo <la cultura africauo-brasilcira c aborí-

-qcnc. 
l)ortattto, cscolas cont lt()ttlcs clc Íiguras

ncgras ilustrcs não asscgttratu às crianç:as dc as-

ccr"rdêr'rcia aÍi'icana o respcito à sua altcridaclc.

Assinr dclinc [larnpatô-l]á:
"A cscrita ó uma coisa, c o sabcr, outra' A

cscrita ó a lirtogralia tlo sabcr, nlas não o sabcr

crn si. O sabcr ó unra luz <1ttc c:xistc no honlr:ur.

A hcrança tlc tutlo acluilo quc n<>ssos ancestrais

vicrarn a conltcccr e (lue sc cllcolltra iatcnte ctn

tudo o quc ttos transmitiratn, assim col'Ilo o

baobá já cxistc cnr potcrtcial cln sua nrclltc." ''
. Ern dctrirrrcnto clas culturas (lc ParticiPação, a

cultura curopocêntrica tlas t:scolas oÍiciais organi-

za uma tlinâr-rrica curricular cnÍàtizatla pela clau-

sura, solidão, a cxigôncia dc, utn corpo atlapta<lo c

submisso a unr disciplinanrcnto ittcessante, indivi-

tlualizanrkr-o, «locilizando-o, a<lcstrattclo-o cl)l

lunção tla política dc crnbran<luccitlcnto que ca-

ractcriza a s()cic(la(lc oficial brasilcira.

Outra tlistorçào qut' nos l)ar('cc tnais gravc,

c cluc não c,stá localizatla al)cnas no âmbito da

cscola, r-nas al;ran-qc torla a socicdadc olicial, sã<.r

as dclormaç:õcs constituídas crn torno dc cotr-

ccitos c/ou noçõcs fun<Iamcntalrncntc da orÂÀd

alricar-ro - b rasil cira.
Em convcrsa rccentc cotrt Marco Aurélirt

Luz, clc nos charrou a atcnção para o fato <lc

quc há trinta anos, quando Juana Elbcir.r dos

Santos clabor-ou rro âmbit<> aca<lôtuico a noção

rlc .r.xl, cla r-rão imagitrava quc havcria tautas tlc-
forrnaçõcs cínicas c hipócritas.

..[xl crn nagô pronuncia-sc àsó. 
-lrata-sc da

exprcssão da lbrça que asscgura a cxistôncia,
pcrmitindo o acontcccr c o tlcvir, e as possibili-
dades dc rcalizaç:ão do ciclo vital. É uma lorça
invisivcl, mágico-sagrada, <lc toda .livindadc, de

todo scr anirnarlo, dc t<-rda coisa. Alérn disso, ó

um podcr (lue sc reccbc, corlpartill'ra-se c cx-
par-rde-sc na tlinâmica ritual cla cxpcriência irri-
ciática atra'r'ós dc clcrncntos sinrbólicos (luc

constitucrn a dinârnica do a\ê (rnundo visivcl; e

do órun (nrundo invisír'el)."
É assi,'n <1uc a cultura do sitnulacro procura

apropriar-sc da visão dc mundo rlo ourro, dclor-
mantlo-a, lazcn«lo rlisscrninar a banalização nos

meios dc conrunicação rlc rnassa corn jargõcs do

ti1.ro: "axé tnusic", "axé blá l>lá lllá", "axó bank",

"sarnba axó", etc.

O conceito «lc Exu taurbóm soÍicu cssas tlt'-

Íorn-raçõcs atravós <lo proccsso colotrial, d.^stlc a

ÁÍi'ica gcnitora até a tli.ispora uas Arnéricas,

contcrtporaneamclltc.
Na orÀhé aÍr'icar-ra, Exu sc cotrstittti cotncr

princi;>io dc movirnctrto c circu'lação tlas vias tltr

corpo. Exu-Bara é o orixá rcsponsár'cl pelo in-

tcrior tlo corpo, obá*ará, rci tlo corpo. O Írtc-

ro, a rclaç-ão sexual, a intcração tlo sêlnen coltr

o óvulo, a placcnta I'ecuntlada, a circulação san-

giiinca c dc outras substâucias, a làla, são algtrns

. cxcrnplos rclacionatlos ao orixá Exu.'''

A comctnoraq:ão dos 300 ancls da nrortc dc

Zur-nbi tarnbóm tcntle a scr sucutnbida pclo j<>-

go do simulacro já clue eln itticiativas aca<lônri-

cas, qucr scja na historiogralia ou tra atrtropolo-

gia, ou no tcatro, mídia, ctc., vcriÍica-sc t.r

prcdornílrio, por cxemplt>, da catcgoria dc "cs-

cravo", cn'r tletrirncnto dc utna idcntidadc cil'ili-
zatória africana; "cluilontbo" cnt detrimetlto tla

perspectiva de rcterritorialização dc unr rcino

a[ricano no Brasrl; "raça" c "classe", catcgorias

operativas dos grarrdes sistcnras cxltlicativos Po-
sitivistas, que denegam a projcção da altcritla<lc

própria como reÍ'crôncia básica para se l)cnsar a

ascen<lência alricana no Brasil.

A análisc quc fizcmos, c <1uc inci<lc solrrc os

<livers<-rs rnatizes <io jogo cl<> sitnulacro, nos lcva

1 1. O conceito de oralidade é insuíiciente para revelar a (orn-

plexidade das culturas de participação. Assim, é necessário
considerar a existência de um pacto semántico constituinte de

uma identidade cultural, cujo universo concreto, de acordo
com Fábio Leite, revela as principais proposições históricas de

uma sociedade, sendo capaz de explicar a organização do
mundo e da realidade, bem como as práticas sociais globais, a

captação, exercício, acúmulo e transmissão de conhecimento
sequndo valores civilizatórios próprios nascidos de uma identi-
dade profunda. Dança, ritmo, cor, objeto, gesto, invocaçÕes,
louvações, recitados, textos míticos e oraculares, histórias, pâ-

rábolas, sonidos, são instrumentos de comunicação que, atra-
vés de sua Íorma signiÍicante, contribuem para maniÍestâr e

transmitir a complexa trama simbólica em cujo bojo o pacto
semântico se realiza, como aÍirmam Deóscoredes M. dos
Santos e Juana Elbein dos Santos.
12. LUZ, Narcimátia. lnsurgência negra e a pedagogia do em-
branquecímento. Dissertação de Mestrado, UFBA, 1990.
1 3. SANTOS, Deóscoredes et Santos, Juana. A cultura Nagô no
Brasil. 5ão Paulo: Rey,sta 05P, n' 18, 1993.
14. SANTOS, Deóscoredes Maximiliano. História de um terreiro
nagô. São Paulo: Max Limonad, 1987.
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a sublinhar (luc no lll'asil são Íuntlas as raízcs <la

tliscriruinação. Nclas trol)cça11] ató t.trcstno as

cor-rsciôncias rlitas ilunrinistas, por tlclibcraçi<r
(('Js() \'crg()l)lt,rs<, tl.: ligur:rs Públicas ou jorn:rlis-

tas quc são abcrtanrctrlc racistas no r'írlco, setr-t

tluc uinguónr pr()tcstc), ou l)or ato làlho - (luan-

rlo alguóm cliz, 1r<-,r cxctnplo, cluc tctn pó na

c«rz-inha p()r scr mulalo. A nação rcal é utl.r t.t-tc-

tonír-nia rl<>s l'alnrarcs. Mas suas clitcs t:statrrctr-

tárias lcitorcs, tra escola tlc C)livcira Viatrtra c

rlucjatr<los olhanr no cspcll'rt> otlrol)cu l)ara sc

vcrclrr c()nl() nroços tle Íino trato, ou como ctattta

Caetano Vcl<>so crn se'tr irltinto tlisco, "caballt:ros
rlc [ina cstatnpa". L1 1.,rcc'iso rccducar as clitcs
t:onr a lição <lc Zunrlri <los l'altnarcs.

2. A recrvoBuRocRAcrA PEDAGoGtcA

Urn outro obstáculo nlcológico rluc tcndc a sc

irupor ao conccito dc plurali<larle cultural no

âmbito da cducaçã<,, cscc,lar é a tccnoburocracia.

Ora, o que olrscrvarnos cor-rr rclativa lrc-
qüêrrcia ó <1uc o jogo rlo situulacro quc circun(la
o uso c scntitlo da plurali<la<lc cultural l)rocura
apoiar-sc na tccnoburocracia para obtcr ccrta
lcgitinridatlc.

A tccnoburoclacia, rx) c()ntcxto quc cst.1-

mos analisan<lo, rlcvc scr cntcnrlirla c<lrno "a lru-
rocracia organizacional rrrascararla cour ciôl-rcia c

tócnica, apoiacla () tcn)po intciro nas rncgacstru-

turas íinarrcciras, tccn«rlógicas c militarcs.(...)
'It'cuoburocrata é, portanto, o sujcito que tral)s-
Ii'rc para <> potlcl burocrático (tlc naturcza or-
ganizativa ou gcrcncial) os cÍL.itos tlo trabalh<-r

tócnico-cicntiflco."' ;

Assinr, tcl)r-sc ulrr cstalllcnto burguôs tcc-
noburocrático constituído por tccnólog<-,s, bu-
rocratas c rnilitarcs, (luc l)rocuratn prcscrvar a

li rlr, a lregcrnônit a rlr «rrganizaçi<-r.

A tccnolrurocracia ó unra cxtcnsão civil tlo
aparclho militar da nrácluina dc gucrra intlus-
trial. Na rric<lida cnt quc conccl-re uma gcstão ra-

ciotral c clicaz tla vitla sr>cial, o Esta<lo tcl-n a prc-
tcnsão rlc obtcr a lncsn)a cliciôncia dinâruica rlc

utna nrácluina dc gucrra. Substituindo o cxcrcí-
c:io <la tutcla arrnarla llclo cxcrcício tccrnobtrro-

cráticrr, cir-is c rnilitarcs al)rcscrlt.rIlt a rlrcsrrla

alinidadc itlcológica, isto p«rrtlur: l)crsegtrcrn a

nrais-r'alia, proporciotratla por tttrt ('sl)a!() g('rel)-
c:ial orrraniza«lo 1:or yal,rrcs nriIitat.r's (ltr(' :tl)('latIl

para a ética tla rcstrição c <la violôrrcia tolotriza-
clora, cuja nrcta ó rcgtrlar a socictlatlc civil. "'

Implicito a csta cstrutura organizaciortal tcc-

noburocrata está o "scrviço públic«,, t-otrstittrítltr

pclos cspccialistas tla cidadc, isto ó, os I)r()l)ric-
tários do potlcr, cltte- acab.rtu por apt'olirn<lar a

distância cntrc a vida social c a política; .r lrttro-

cracia cntrc- a llotôncia conrttrtal, tlt' tttrt la<lo t' o

potler 1>triítico clc <>utro." ''
Ncsta rclação, a pcdagogia tatrrb('trr trrnrl>õt-'

a irlcol<>gia do scrviç<> Pú[rlico, tlaí a Prcrnisse tlc

quc educar (cduccrc), ó t,.,tuar r criança ptrl.-t

rnã,r, cc»ltr<.»lá-la c colrduzi-la, tlcstlc (ltrc .rtcn-

<lendo às cxpcctativas <lo scrviço púlrlico.
-liata-sc, pois, clc toda utla cslrutttra rcl)rc-

scntada r-nctalbricantcrlte conro "cattrisa dc ícrr'ça"

rlur:, a clcspcito rla potência <kr cliscurso c tlas pro-

posiç'õcs cnrergcntcs <ia pluralidarlr: ctrltur.rl rluc

tlcve cnvolvcr a cclucação, out()rga a <lic'ot<;trtia.

Isto trarluz-se no sistctna <lc ctrsiuo cln (luc

pcrcebcrnos <1ue "tlc unr l.rrlo clc procura a.jus-

tar o conrportanlcnto da criança aos cxcrcícios
c tnétoclos para urna Incntc c utu corpo rl,rcili-
za<lo à r-nodct-nização, isto ó, aos parlrôcs tlc vi-
tla curopocêntricos, asscnlatlos na tnctotlização
do coti<liano cnvolvido Pclos vak,rcs <la Prr>du-

ção e tla acumulação sintetizarlos ua Iórn-rula'ti-
rnc is rllrltcy'." '*

Estcs rrrccatrisnros dicotônricos rla tcurobu-
rocracia pcdagógica visant a unra inrl;osir,ào rlc

cspaço c tcnU)o curr.icular, cs<1ua<lrir-rharlo ctn
função rla prótcsc rle uma socicrlarlc rnorlcrna,
industrial c curopoci'ntrit a.

Enr tais con<liçr-res, a <lirrânrica incitarla pclo
conccito de e«luca1.ão pluriculttrr.rl l)assa a scr

15. SANTOS, Juana Elbein. O ethos Íregro no contexto
brasileiro. Petrópolis: Revista Vozes, n" 09, 1977, ps.41,42.
16.5ANTOS, Juana Elbein. Os nagô e a nrorte. Petrópolis:
Vozes, 1986, p.17.
17. SODRÉ, Muniz. A verdade seduzida. Rio de Janeiro:
FÍancisco Alves, 1988, p. 7.

18. CÍ. Sodré, Muniz. A máquina de Narciso. Rio de Janeiro:
Achiamé, 1984, p.29.
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